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RESUMO 

 

As folhosas compõem um grupo importante de hortaliças consumidas em todo o mundo, 

desempenhando um papel fundamental na alimentação saudável. Dentre elas, a alface 

ocupa uma posição de destaque como a principal hortaliça consumida. O objetivo desse 

trabalho foi avaliar o desempenho de alface tipo americana em diferentes ambientes, 

mediante o emprego da plasticultura, com o uso de mulching (lona de cobertura) e tela 

de sombreamento (50%). O experimento foi conduzido na FEPEX da UEMG-Passos. 

Adotou-se o delineamento em blocos casualizados, com três tratamentos 

correspondentes a diferentes tipos de ambiente: T1 – tradicional (pleno sol e sem 

proteção do solo), T2 - tela de sombreamento preta com 50% de retenção de luz 

(plasticultura, cultivo protegido), e T3 - cobertura plástica do tipo mulching dupla face 

preta e branca (plasticultura, cultivo protegido), em 3 blocos. A colheita ocorreu aos 63 

dias após transplante e foram avaliadas as seguintes variáveis: número de folhas 

comerciais; a altura de planta (cm); o diâmetro da cabeça (cm); peso fresco da cabeça 

(g); peso seco da cabeça (g) e calculado o conteúdo de massa seca (%) da parte aérea. 

Foram submetidos à ANAVA e ao teste Tukey (5%). O cultivo sob telado de 

sombreamento se destacou pelo peso fresco. Não houve diferença significativa entre os 

tratamentos para as variáveis altura, diâmetro, e matéria seca, mostrando que as plantas 

responderam da mesma forma aos tratamentos aplicados. Para o peso fresco da cabeça, 

a cobertura com telado (50%) foi superior, visto que produziu alfaces com maior peso.  
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